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BRASÍLIA — Cinco grandes refor-

mas — administrativa, fiscal, patri-
monial, constitucional e da dívida ex-
terna -- são os projetos de impacto que 
o candidato do PRN, Fernando Collor 
de Mello, pretende usar para, se eleito 
presidente da República, tentar con-
quistar o apoio da esquerda e da intel-
ligentzia à sua proposta de governo de 
união nacional. Na área econômica, 
Collor está recebendo conselhos — em-
bora ainda sigilosamente — do econo-
mista Pérsio Arida, um dos formula-
dores do Plano Cruzado. • 

Coordenado por Zélia Cardoso de 
Mello, sobrinha do economista João 
Manuel Cardoso de Mello, outro pai do 
Cruzado, o grupo de 200 pessoas que Collor quer fim do SNI 
detalha o plano de governo de Collor a 
ser apresentado definitivamente ao can-
didato no próximo dia 16 é compos-
to por técnicos filiados ao PMDB, 
PSDB, PCB e um do PT. Essas pessoas 
participam, no entanto, sob o compra 
misso de que seus nomes fiquem prote-
gidos pelo anonimato. 

Reforma agrária — O docu-
mento será dividido' em sete partes: ob-
jetivos centrais do governo, princípios 
de ação e gestão, reformas, diretrizes 
econômicas, diretrizes sociais, diretri-
zes regionaive metas setoriais. No ca• 
pítulo das reformas, Collor prepara 
uma surpresa que certamente agrada- 

rá à esquerda: ele quer Mterar o que 
diz a Constituição sobre reforma agrá-
ria, justamente a maior das derrotas 
da esquerda na Constituinte. 

O candidato pretende anular a vitó-
ria da União Democrática Ruralista 
(UDR) que conseguiu impedir que ter-
ra produtiva seja desapropriada. Col-
lor quer ressuscitar o texto proposto 
pela Comissão de Sistematização, que 
vinPulava o cumprimonlo da função 
social da propriedade rural à sua não 
dosikpropriação para fins de reforma 
agrária. Assim, os técnicos que asses-
soram o candidato acreditam que po- 

derão viabilizar novamente a reforma 
agrária que, na opinião dele, tornou-se 
impossível com a aprovação do desta-
que sugerido pela UDR. 

Para a reforma administrativa, Col-
lor ainda não sabe se demite ou não, 
em massa, funcionárioll não protegi-
dos pela estabilidade. Quer reduzir os 
ministérios (reabre apenas o da Ciên-
cia e Tecnologia) para nove ou 11. Fun-
de Educação e Cultura; cria um minis-
tério único da Economia, incluindo 
Fazenda, Planejamento, Desenvolvi-
mento Industrial e Agricultura; acaba 
com o Serviço Nacional de Informa-
ções e reúne os ministérios da área 
militar no Ministério da Defesa. 

Com a reforma patrimonial, Collor 
pretende promover uma brutal leva de 
privatização (à exceção da Petrobrás, 
Eletrobrás, Telebrás e Vale do Rio Do-
ce), e com a fiscal, "tomar mais com-
petente a arrecadação e fazer pagar 
quem ganha mais". Na dívida externa, 
reafirma sua disposição de, logo no 
inicio, retirar o, aval da União aos em-
préstimos. Collor ainda não sabe como 
resolver uma questão: a dos transpor-
tes coletivos. Ele já anuniciou que, se 
eleito, acaba com qualquer tipo de 
subsidio, o que tomaria difícil manter 
os transportes coletivos a preços aces-
síveis. O que Collor examina — mas a 
solução será apresentada pelos técni-
cos até o dia 16 — é a possibilidade de 
manter esse setor como o Único subsi-
diado. 


